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Aqui, a segunda
e última parte

do artigo, detalhando
níveis de infestação e

apresentando uma
proposta de manejo

Considerando que a mosca-bran-
ca localiza-se na parte inferior da
folha, é vetora de vírus (vírus-do-

mosaico-dourado-do-feijoeiro- VMDF),
possui grande capacidade de reprodução
e de adaptação às condições adversas,
além de desenvolver resistência aos in-
seticidas, o seu manejo é dificil. Este é
composto de ações preventivas, para ini-
bir a população da praga, e de ações cu-
rativas, para o controle quando as primei-
ras não se mostrarem eficientes.

Avaliando a infestação - Na ver-
dade, não há definição de uma metodo-

logia de amostragem para a mosca-bran-
ca em feijoeiro até o presente momento.
Para a avaliação da infestação desta pra-
ga, sugere-se amostrar 50 plantas para
cada área homogênea de até cinco hecta-
res. As plantas devem ser selecionadas
ao acaso a cada 25 passos, a depender
do tamanho da área, fazendo-se um ro-
teiro em forma de zigue-zague. Partin-
do-se do princípio de que o ciclo da pra-
ga difere para cada cultura/região, porém,
dentro de limites de dias, a freqüência de
amostragem a ser adotada pode ser se-
melhante às das outras culturas, ou seja,
a cada cinco ou no máximo sete dias. Nas
plantas selecionadas, as amostragens de
insetos adultos devem ser feitas nas fo-
lhas do terço superior da planta, viran-
do-se uma folha, segurando-a pelo pecí-
010, sem afugentar as moscas, que são
muito ágeis. No caso específico da cul-
tura do feijão, as amostragens de adultos
deverão ser iniciadas na primeira sema-
na da emergência das plantas, pela ma-
nhã, preferencialmente das seis às nove
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horas. As amostragens de ninfas nas plan-
tas selecionadas devem ser feitas, inici-
almente, nas folhas primárias e, posteri-
ormente, nas folhas verdadeiras ou trifo-
liadas mais velhas do que aquelas prefe-
ridas pelos adultos. Para auxiliar na vi-
sualização da(s) ninfa(s) e delimitar a
área a ser amostrada, pode-se usar uma
lupa de bolso com aumento de no míni-
mo oito vezes, e com base de 2,0 X
2,Ocm; ou seja, 4cm2•

Nível de controle - Não há, até o
momento, definição do nível de controle
da mosca-branca no feijoeiro. Nesta cul-
tura, a importância da mosca-branca, é
importante repisar, dá-se, principalmen-
te, como inseto vetor do VMDF; portan-
to, a simples utilização do nível de dano
é dispensável, uma vez que poucos indi-
víduos podem infectar as plantas. Tendo
em vista que os principais cultivares uti-
lizados na produção de feijão são alta-
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as aplicações de inseticidas devem obe-
decer ao nível de controle da praga de-
terminado através da amostragem.

Em cultivares com resistência múlti-
pla a vírus, incluindo o VMDF, as pulve-
rizações devem obedecer exclusivamen-
te ao nível de controle. A relação com-
pleta e atualizada dos produtos químicos
empregados no combate da mosca-bran-
ca, com o aval do Departamento de De-
fesa e Inspeção Vegetal do Ministério da
Agricultura (Coordenação de Fiscaliza-

.~ ção de Agrotóxicos), se encontram na ta-
~ bela da página ao lado.
Õ Diversas estratégias de controle têm

mente suscetíveis ao VMDF e também sido pesquisadas no Brasil e em outros
pelo desconhecimento, em nível de cam- países onde ocorre tanto o vetor da viro-
po, da virulência das moscas, considera- se (Bemisia spp.) quanto o próprio vírus,
seque o controle deve ser iniciado assim sem que se tenha até o presente momen-
que for constatada a presença de adultos to um eficiente meio de controle. Atual-
da mosca-branca. mente, no Brasil, o controle da mosca-

Manejo e controle - O manejo da branca limita-se aos controles químico e
mosca-branca deve ser iniciado quando cultural. Todavia, recomenda-se aplicar
a planta emitir os primeiros folíolos. Em os conceitos de manejo integrado de pra-
cultivares suscetíveis, o manejo deve ser gas (MIP), principalmente fazendo-se
iniciado com o controle químico do in- uso de inseticidas seletivos e utilizando-
seto logo na primeira semana, seguindo- se táticas de manejo da resistência.
se com aplicações semanais até o início No caso do VMDF, o início da doen-
do florescimento da cultura, quando en- ça depende da entrada de insetos virulí-
tão as plantas, mesmo infestadas, não feros, pois não há transmissão pelas se-
sofrerão perdas significativas. Do flores- mentes. As medidas de controle deverão
cimento ao amadurecimento das vagens, visar à eliminação ou à redução das fon-

tes do vírus, da população do inseto ve-
tor e, finalmente, alterar o nível de sus-
cetibilidade da cultura.

O controle químico é um componen-
te essencial na proteção dos cultivos na
agricultura moderna. No entanto, o uso
do inseticida em larga escala tem resul-
tado em problemas de resistência, distúr-
bios ecológicos e custos elevados aos
produtores. Nas últimas duas décadas, o
controle da Bemisia spp. foi baseado ex-
clusivamente nos inseticidas convencio-
nais, como os organoclorados, organo-
fosforados, carbamatos e piretróides. No
início de 1990, inseticidas com novo
modo de ação e propriedades seletivas,
como o buprofezin, o pyriproxyfen e o
imidacloprid, foram desenvolvidas para
o controle dos diferentes estágios de de-
senvolvimento da mosca-branca em al-
godão e outras culturas. As aplicações de
inseticidas convencionais podem reduzir
a população de adultos da mosca-bran-
ca, mas por um curto período.

Controle cultural e biológico -
Estas medidas de controle estão detalha-
das na Circular Técnica n° 9 da Embrapa
Hortaliças, sediada em Brasília/DF. Os
interessados podem ter acesso a este
material fazendo sua solicitação pelos
fones (61) 385-9026//27, ou pelo e-mail:
cnph@sede.embrapa.br. F:.1


